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Resumo: A proposta deste trabalho foi avaliar a produção de enzimas hidrolíticas por 
Acremonium sp. em meio de cultura formulado com sais de Vogel, utilizando 8 
diferentes tipos de resíduos agroindustriais como fonte de carbono: tegumento de soja, 
casca de mandioca, coroa de abacaxi, palha de milho, palha de arroz, bacaba, cevada e 
sabugo de milho. Para tanto, examinou-se a cinética de produção de xilanases e 
celulases em cultivos submersos a 30°C e 180 rpm, por um período de  5 dias. Os 
extratos obtidos foram analisados quanto ao teor de enzimas. As atividades enzimáticas 
realizadas foram FPase, endoglucanase (CMCase), exoglucanase (Avicelase), xilanase. 

Dentre as fontes avaliadas, a palha de milho apresentou maiores níveis de produção de 
FPase (2,6U) e endoglucanase (45,5U). O sabugo de milho induziu maior atividade de 
xilanase (292,9U). A maior produção de exoglucanase (53,7U) ocorreu utilizando 
cevada. O emprego destes resíduos agroindustriais na produção de celulases além de 
possibilitar uma importante alternativa de utilização poderá reduzir os custos de 
produção dessas enzimas. 
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